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“As coisas mudam 
no devagar depressa 

dos tempos.”
Guimarães Rosa
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atas especiais, de forma geral, provo-
cam reflexões e nos fazem enxergar sob 
a perspectiva de um espelho retrovisor: 
elas ajudam a compreender o caminho tri-
lhado que nos conduziu ao presente e nos 
levam a refletir aonde queremos chegar.

Recontar a história da Fachesf é um intenso e imenso de-
safio. Para enfrentá-lo, precisamos desencadear uma série 
de ações: pesquisar, buscar e alinhavar a documentação 
existente, desde a sua criação; e ouvir os pioneiros e suas 
narrativas. A preservação dessa memória é mais do que um 
compromisso e uma celebração — trata-se mesmo de um 
pacto de responsabilidade, selado com as gerações passa-
das e, principalmente, com aquelas que moverão o futuro.

Neste trabalho, buscamos compreender, desde o início, que 
tratamos aqui da história coletiva e de seus muitos agentes 
envolvidos: os colaboradores e dirigentes que passaram pela 
instituição, nossa patrocinadora Chesf, os membros dos con-
selhos Deliberativo e Fiscal e, principalmente, os participantes 
da Fachesf. Afinal, são eles que dimensionam a importância do 
nosso papel e a potência dessa confiança compartilhada.

Ao resgatar as memórias da Fundação desde 1972, opta-
mos por fazer um paralelo com alguns dos caminhos per-
corridos pelo Brasil nas últimas cinco décadas. Essa ponte 
serviu para nos mostrar nosso crescimento, enquanto Enti-
dade Fechada de Previdência Complementar, em um con-
texto socioeconômico e cultural que passou por inúmeras 
fases ao longo dos anos.

Durante esse tempo, aproveitamos as oportunidades en-
contradas no caminho, enfrentamos crises e desafios e mu-
damos a rota tantas vezes quantas foram necessárias para 
continuar mirando horizontes de perenidade e sustentabili-
dade. Passo a passo, reconstituímos neste livro os registros 
de uma fundação que hoje, a despeito de todas as dificulda-

D



11

R
efl

ex
os

 e
 c

on
qu

is
ta

s

des vividas (e vencidas), atende a mais de 40 mil pessoas, 
impactando, positivamente, a vida de cada uma delas.

Reinvenção, superação e busca por soluções seguem 
sendo práticas refletidas nos espelhos com os quais nos 
defrontamos todos os dias. Também neles cintilam o re-
conhecimento e a imensa gratidão por todos os que fa-
zem parte dessa trajetória, pautada em agir no presente 
sob a luz inequívoca do amor pelo futuro.

Armando José Pereira de Barros
Presidente da Fachesf
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ser humano, de forma geral, é moldado 
a partir das escolhas que faz ao longo de 
todo o percurso da vida: as primeiras brin-
cadeiras, comidas, músicas e livros, ainda 
na infância; as amizades, que vão ajudan-
do, pouco a pouco, a definir a nós mesmos; 

a formação acadêmica e a vida profissional, somas da nossa 
permanência; os amores, os casamentos, as separações e os 
novos encontros; a velhice, como colheita do que foi semea-
do, regado e frutificado. Nossa plenitude é, portanto, gerada 
a partir da adição das peças desse imenso mosaico, que defi-
ne e se transforma no nosso retrato, nossa identidade.

Por outro lado, também há, permeando a existência de cada 
um, contextos e condições inerentes à vida. Aquilo que é pre-
sente e perene a todos, existindo independentemente dos 
nossos interesses ou desejos. Justo assim é o tempo, senhor 
dos destinos, impávido, imperioso, inevitável. Segue a correr, 
irrefreável. Não significa que, por isso, seja indesejado: pode 
ser enxergado como um córrego de água límpida, transpa-
rente, deslizando entre pedras e plantas, seguindo seu curso, 
natural e sossegadamente.

Há muitos séculos, antes ainda do início da Era Cristã, o li-
vro de Eclesiastes, parte da Bíblia, também refletia e definia 
que “tudo tem o seu tempo determinado […]. Há tempo de 
nascer, e tempo de morrer; tempo de plantar, e tempo de 
arrancar o que se plantou […]. Tempo de chorar, e tempo de 
rir; tempo de prantear, e tempo de dançar”. Vale a ressalva: 
aqui não tratamos de credos nem da permissividade para que 
cada um defina as suas crenças ― ou a ausência delas. Há 
aqui uma reflexão sobre o transcorrer de nossa existência, 
sobre as árvores de nossa vida e suas permanentes colheitas.

A Fachesf chega aos 50 anos provando que fazer do tempo 
um parceiro para as danças que se seguirão vida afora é esco-
lha assertiva, fundamental, imprescindível. Esse senhor, que a 
todos molda e acompanha, define, lá na frente, a correção das 

O



15

A
 F

ac
he

sf
, o

 te
m

po
 e

 o
 s

eu
 c

ur
so

nossas escolhas, o ritmo do nosso bailar. Seguir o compasso 
do tempo, sem que dele tentemos nos apartar, tem fortaleci-
mento, longevidade e mansidão como consequências.

“Que proveito tem o trabalhador naquilo em que trabalha?”, 
questiona o Eclesiastes. “Que todo o homem coma e beba 
e goze do bem de todo o seu trabalho.” O bem do trabalho, 
efetivamente, precisa ir além do tempo regular em que se 
trabalha. É preciso que enxerguemos o brilho dos frutos em 
dias que se seguirão à entrega diária ― isso é o justo. O bem 
do trabalho deve garantir ainda o bom atendimento de saúde 
àqueles que se dedicam a construir sociedades mais dignas 
para a maioria. 

Naquele 10 de abril de 1972, quando é assinada a certidão de 
nascimento da Fundação Chesf de Assistência e Seguridade 
Social, sob a chancela, à época, da Companhia Hidro Elétri-
ca do São Francisco, a aposta já mirava a luminosidade dos 
frutos: administrar planos de aposentadoria que pudessem 
garantir equilíbrio financeiro a funcionários da Chesf, quando 
precisassem interromper a lida do dia a dia. Dezenove anos 
depois, em 1991, a Fachesf alargava os seus passos e os hori-
zontes dos que nela apostaram, passando a disponibilizar pla-
nos de saúde, no modelo de autogestão, sem fins lucrativos. 

Neste 2022, a despeito das dificuldades enfrentadas e supe-
radas nos últimos dois anos, a Fachesf segue: parceira do tem-
po; aliada e companheira da gente que nela acreditou; sus-
tentada pela garra de seus empregados, que creem na missão 
a ser desempenhada a cada novo dia ― porque o sentido da 
Fundação reside justamente na crença ―; convocando todos 
para a dança da vida e para a festa da permanente colheita.
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om mais de 40 mil Participantes, a Fachesf é 
hoje a maior entidade de previdência comple-
mentar das regiões Norte e Nordeste, conso-
lidada também como uma das vinte maiores 
do País. Na área de assistência à saúde, são 
mais de 20 mil Beneficiários. Sua estrutura fí-

sica está distribuída por dez cidades brasileiras, incluindo a sede, 
no Recife. No início de 2022, seu patrimônio atingiu a marca de 
mais de R$ 8,6 bilhões, números que revelam a potência e o vi-
gor de uma instituição ao atingir seus 50 anos.

C

40 mil
mais de

Participantes
e Beneficiários

20mil
mais de

Beneficiários
(saúde)

20
entre as

maiores do País

8,6
mais de

bi
de patrimônio

Referência: abril/2022
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BA
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PI
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RJ

Recife - Sede (PE), Teresina (PI), Fortaleza (CE), Campina Grande (PB),  

Rio Largo (AL), Sobradinho (BA), Paulo Afonso (BA), Salvador (BA),  

São Paulo (SP) e Rio de Janeiro (RJ).

A Fachesf Brasil afora
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Patrimônio por Plano (R$ bi)

202
(2%)

Fachesf-Saúde

1.692
(20%)

Plano BS

157
(2%)

PGA

2.308
(26%)

Plano CD BAC1.592
(19%)

Plano CD BCO

2.699
(31%)

Plano BD

3
(0%)

Convênio Chesf

6
(0%)

RealizePrev

Evolução do Patrimônio (R$ bi)

Investimentos

5.553
2015

6.585
2017

7.168
2018

7.861
2019

8.669
2020

8.554
2021

8.558
02/2022

8.732
03/2022

8.657
04/2022

6.195
2016

8,6

5,5

Referência: abril/2022
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Total de Participantes

Total de Beneficiários | Fachesf-Saúde

Previdência e Saúde

+ de 14.000, distribuídos nos seguintes 
planos previdenciários:

9

3.523

2.058

3.415

2.264

451

446

1.570

261

2.730

0

0

Ativos

Aposentados

Pensionistas

Plano BD Plano CD Plano BS RealizePrev

20.497 Titulares + dependentes

2.720

Básico

11.698

Padrão

3.298

Especial

120

Essencial

2.661

Mais
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Referência: abril/2022



Missão, Visão 
e Valores

A Fachesf hoje

Missão

Visão

Oferecer soluções de previdência complementar e assis-
tência à saúde, contribuindo para a qualidade de vida dos 
Participantes e Beneficiários.

Ser referência na gestão de previdência complementar e 
assistência à saúde e ampliar seus mercados de atuação.
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Valores

Ética
Somos uma fundação que respeita a integridade, honesti-
dade e justiça e busca coerência entre seu Código de Ética 
e suas práticas.

Equidade
Buscamos manter um ambiente de trabalho que reconheça 
as pessoas em suas diferenças, assegure igualdade de opor-
tunidades e combata práticas discriminatórias.

Foco em resultados
Somos uma entidade comprometida com as práticas de exce-
lência do mercado e buscamos sempre melhores resultados 
em nossos negócios.

Perenidade
Tomamos decisões com foco nos riscos e desafios de curto 
e longo prazos, sem perder de vista a sustentabilidade da 
Fundação.

Satisfação do participante e beneficiário
Cumprimos nosso papel de satisfazer Participantes e bene-
ficiários, oferecendo-lhes soluções em previdência e saúde 
alinhadas às suas necessidades e expectativas. 

Transparência
Cuidamos do patrimônio de nossos Participantes e benefi-
ciários com transparência em todos os processos de gestão 
e comunicação.



Armando José Pereira de Barros

Presidente

01/06/2022 a 31/05/2026

Luiz da Penha Souza da Silva

Diretor de Administração e Finanças

01/06/2022 a 31/05/2026

Fernando de Andrade Neves

Diretor de Benefícios

01/06/2022 a 31/05/2026

Diretoria Executiva

A Fachesf hoje
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Conselho Deliberativo

Conselho Fiscal

Conselheiros indicados  
pela Patrocinadora

Titular | Antonio Carlos Reis de Souza 

Suplente | Karen Priston Carrutthers 

Titular | Fernando Antonio Souza Ribeiro

Suplente | Adriano Cavalcanti de Souza

Titular | Henrique José Oliveira de Castro

Suplente | Francisco Roberto Nunes de Souza

Conselheiros indicados  
pela Patrocinadora

Titular | Bráulio de Araújo Medeiros

Suplente | Edgar de Souza Gomes Neto

Titular | Denilson Veronese da Costa

Suplente | Angelo Coelho de Andrade 

Conselheiros eleitos  
pelos Participantes

Titular | Adelson de Souza Neves 

Suplente | Antão de Siqueira Neto

Titular | Julia Margarida Andrade do Espírito Santo

Suplente | Antonio Herbertt Marinho 

Titular | Luciana de Paula da Fonseca Crisóstomo

Suplente | Roberto Múcio Bezerra de Aguiar

Conselheiros eleitos  
pelos Participantes

Titular | Wellington Soares da Silva 

Suplente | Renaldo Teixeira Lima

Titular | José Oto Santana Filho

Suplente | José Roque Fagundes da Silva 
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esta publicação, que celebra os 50 anos da 
Fachesf, a trajetória da instituição foi dividi-
da em cinco partes, assim como são cinco as 
décadas aqui tratadas. Em cada uma das dé-
cadas, entrelaçamos a história da Fundação 
com fatos ocorridos no Brasil, em diversas 

áreas, no período em questão. A exceção é a última das déca-
das apresentadas, cujo foco volta-se exclusivamente para as 
potentes ações transcorridas na Fachesf.

N
1972 - 1981

1982 - 1991

1992 - 2001

2002 - 2011

2012 - 2021

Cultura | Criação da 
Fachesf | Primeiros 
passos da Fundação

Cidadania | Autonomia 
da Fachesf | Plano 
Fachesf-Saúde

Revolução tecnológica | 
Novos planos de  
previdência

Copa do Mundo |  
Comunicação com  
o Participante 

Educação Financeira e 
Previdenciária | Equidade | 
Novos avanços
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 “Nos quadros da Fachesf, servidores serão diretores, e 
diretores serão associados, nas mesmas condições dos servido-
res.” Assim terminava a circular, datada de 15 de março de 1972, 
assinada por Apolônio Jorge de Faria Sales, pernambucano de Al-
tinho, então presidente da Chesf. No papel hoje amarelado pelo 
tempo, está um dos embriões da Fachesf. O nascimento da Fun-
dação demandou encontros, discussões, planejamento e elabora-
ção da documentação necessária para que ela pudesse existir. 

Em data ainda anterior, a ata da 43ª Assembleia Geral Extraor-
dinária da Companhia Hidro Elétrica do São Francisco, realiza-
da em 25 de janeiro de 1972, convocava os acionistas para a 
“criação de uma entidade de caráter assistencial e social”, que 

Apolônio Sales, presidente 
da Chesf em 1972

Veja o documento  
na página 105

Promessas 
de vida no

coração

A primeira década: 1972 a 1981
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teria por finalidade “assegurar a suplementação das aposenta-
dorias concedidas pelo Instituto Nacional de Previdência Social  
(INPS) aos diretores e funcionários da companhia”. 

O documento ressalta que a nova Fundação estava nascendo 
para “propiciar a quantos a servem a mais ampla assistência 
possível, ensejando-lhes, especialmente quando impossibi-
litados de continuarem a prestar suas colaborações laborais, 
recursos com que possam condignamente promover suas 
manutenções e as de seus dependentes”, lembrando que as 
aposentadorias do então Instituto Nacional de Previdência So-
cial (INPS) quase sempre necessitavam de suplementação para 
“minorar essa desfavorável situação”. 

A regulamentação e o Estatuto da Fachesf haviam sido subme-
tidos à Eletrobras, que acrescentou alteração ao projeto origi-
nal, ainda em dezembro de 1971 ― fato também documen-
tado na ata de janeiro do ano seguinte. Como doação, para o 
atendimento de “riscos iminentes”, a Chesf entraria com apor-
te inicial de 7 milhões de cruzeiros. E ainda, mensalmente, a 
mantenedora se comprometia a contribuir com valor idêntico 
à soma das contribuições regulares dos beneficiários. 

Para além da necessária caminhada que define o nascimento 
da Fachesf, o ano de 1972 traz para o Brasil um acontecimento 
importante no campo da cultura: era composta por Tom Jobim 
a canção Águas de março, cravando um marco na já reconhe-
cida e cultuada Música Popular Brasileira. Dois anos depois, 
a potência vocal e o poder de entrega da cantora Elis Regina 
contribuiriam para imortalizar a criação de Jobim. Entre os ver-
sos, um parecia traduzir justamente o que buscava a Fachesf, 
aquela entidade que ali iniciava a sua caminhada: “É promessa 
de vida no teu coração”. 

Promessa tem como sinônimos esperança, expectativa. Mas tam-
bém pacto e compromisso. Em 10 de abril de 1972, nascia oficial-
mente a Fundação cuja função basilar era ― e é ― a de atar so-
nhos presentes a perspectivas reais de futuro. Desde os primeiros 
tempos, já era possível enxergar aqueles que apostavam no po-

Capa do disco de 
Antônio Carlos Jobim 
& Elis Regina



tencial da recém-nascida. Depois de seis meses da criação da en-
tidade, a maioria dos chesfianos já haviam se associado à Fachesf.

Luciano Pereira da Silva é indicado como primeiro presidente 
da Fundação; a sede é estabelecida no Rio de Janeiro, na Rua 
Acre, no Centro, a menos de um quilômetro da célebre e cen-
tenária Confeitaria Colombo. A escolha se justifica: o Rio tam-
bém abrigava, naquele início dos anos 1970, a sede da Chesf. 
Mesmo com a transferência da capital federal para Brasília, em 
abril de 1960, as atribuições políticas e de poder ainda perma-
neciam fincadas no Sudeste do País.

Desde a década de 1940, era nessa região que se desenhavam 
as propostas daquela que viria a se transformar na Patrocina-
dora da Fachesf. A Companhia Hidro Elétrica do São Francisco, 
hoje concessionária de um dos maiores sistemas de geração e 
transmissão de energia elétrica do Brasil, foi criada pelo Decre-
to-Lei nº 8.031, de 3 de outubro de 1945, e constituída na 1ª 
Assembleia Geral de Acionistas, em 15 de março de 1948.

Já no primeiro ano de existência, confirmando a importância 
e a largueza do passo dado, a Fachesf conquista 89% de ade-
são entre os empregados da Companhia. Após a criação, foram 
alicerçados os caminhos para a consolidação da Fundação: no 
início de outubro de 1974, era assinado o termo de convênio 
por meio do qual a instituição passava a supervisionar e ad-
ministrar o Plano de Assistência Patronal, o PAP, que garantia 
assistência médica, hospitalar e odontológica aos empregados 
da Companhia e a prestação dos serviços de previdência social, 
objeto do convênio da Chesf com o INPS. 

Em 1975, a sede da instituição deixava o Rio de Janeiro, tendo 
o Recife como destino: passaria a se instalar na Rua Dom Bos-
co, 813, no bairro da Boa Vista, onde hoje funciona a Federação 
Pernambucana de Futebol. Novas agências foram inauguradas 
pelo País para atender aos fachesfianos. Até 1979, estavam 
em funcionamento as agências de Paulo Afonso, Salvador,  
Rio de Janeiro, Fortaleza, Recife, Teresina, Boa Esperança, So-
bradinho e Itaparica, além de quarenta subagências vinculadas.

Veja o documento  
na página 109
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Fachada da primeira sede 
da Fundação no Recife, na 
Rua Dom Bosco, 813

Fachada da atual sede da 
Fachesf, em 1979



Já no primeiro ano de 
existência, confirmando 
a importância e a 
largueza do passo dado, 
a Fachesf conquista 
89% de adesão entre os 
empregados da Chesf.
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Em 1976, é construído o edifício-sede da Chesf. Propriedade da  
Fachesf até o ano de 2012, o Edifício André Falcão está situado até 
hoje no bairro de San Martin, na Rua Delmiro Gouveia. A Fachesf 
vai para casa nova em 1977, na Rua do Paissandu, bem na frente 
da Praça Chora Menino, na Boa Vista, onde está sediada até hoje.

Nos passos da consolidação

A afirmação da Fachesf e da importância do plano de previdên-
cia privada enfrentavam desafios, principalmente nos primei-
ros anos: em 1976, houve uma pequena retração no número 
de Participantes, que passaram a representar 80% dos funcio-
nários da Chesf. Em 1977, uma campanha de adesão elevou a 
representação novamente para os 89% iniciais. 

Ainda em 1977, é promulgada a Lei n° 6.435, que regula todas 
as atividades de entidades de previdência privada no Brasil. 
Até então, não havia qualquer legislação disciplinadora para o 
segmento. A Fachesf se vê, então, obrigada a modificar o seu 
plano de benefícios, adaptando-o ao que passava a ser esta-
belecido em lei. A adequação do Plano 001 é feita dentro do 
prazo determinado e faz com que a Fachesf reveja seus pró-
prios regulamentos.

A partir de 21 de maio de 1979, são iniciados os estudos para 
possibilitar a revisão de regras e condições do plano, tornando- 
   -o mais equânime, criando o pagamento de pensões ― esten-
dendo, assim, a cobertura aos familiares, em caso de morte do 
titular. O Plano 001 não previa pensão e privilegiava, de certa 
forma, aqueles que recebiam salários mais altos. 

Surge, então, o Regulamento 002, que, além de complementar o 
benefício por meio de pensão, permite outras modificações, tais 
como a criação de aposentadoria especial, auxílio-reclusão, abono 
anual e o mais importante: garante o mínimo de suplementação aos 
Participantes. Depois de campanhas de esclarecimentos das mu-
danças, o 002 foi finalmente implantado, em novembro de 1980. Na 
ocasião, todos os Participantes foram transferidos para o novo regu-
lamento, salvo os que se manifestaram contrariamente por escrito.

Construção do edifício-
sede da Chesf, em 1976



Mas nem todos tiveram a clareza da necessidade e da importân-
cia das mudanças ― em março de 1981, 43% dos Participantes 
ainda permaneciam no Plano 001. Uma nova campanha de es-
clarecimentos é deflagrada, e o resultado é considerado bem 
satisfatório: 24% permanecem no 001; 76% migram para o 002. 

O tempo se confirma como parceiro da Fachesf. Os even-
tos vão se sucedendo e firmando o terreno necessário para 
a consolidação da história e da credibilidade da Fundação. A 
sua vocação assistencial é fortalecida com a implantação do 
Plano Habitacional Chesf, sob administração da Fachesf ― um 
programa de financiamento de casas econômicas e de condo-
mínio fechado. A instituição passa, então, a financiar a parte 
referente à poupança prévia, correspondente a 20% do valor 
do terreno do novo imóvel.

Novos benefícios são oferecidos aos Participantes. É implanta-
do o Plano de Empréstimos Especiais para Aquisição de Bens 
e Utilidades, permitindo facilidades na compra de bicicletas, 

Alguns dos documentos 
aprovados entre 1978 

e 1980: Estatuto da 
Fachesf, Manual do 
Participante 002 e 
Regulamento 002
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óculos e lentes, geladeiras, fogões e móveis; o valor é limitado 
a 2,5 salários do empregado. Outro ponto que vale destaque é 
a instituição da Assistência Materno Infantil, também conheci-
da como auxílio-creche. 

Para que se compreenda a história da Fachesf, muitas vezes 
é preciso escapar da linearidade do tempo. Se, por um lado, 
as transformações fortaleciam a instituição e sua importância, 
com acréscimo de benefícios e condições oferecidos aos Parti-
cipantes, por outro havia a movimentação ligada aos quadros 
da Fundação e seus representantes, igualmente robusta. 

Em 1º de dezembro de 1978, 71 funcionários do quadro próprio 
da Fachesf são admitidos na Chesf, de acordo com a Resolução 
n° 045/1978. A Fundação deixaria, então, de ter um quadro pró-
prio. Em 3 de setembro de 1980, é aprovado, pelo Ministério da 
Previdência e Assistência Social, o Estatuto da Fachesf e a auto-
rização para seu funcionamento, por meio da Portaria n° 2.247. 

Sob o ponto de vista das transformações estruturais dentro 
da instituição, o ano de 1981 confirma a transparência dos 
processos e o fortalecimento da Fachesf. Pela primeira vez, os 
Participantes elegem os seus representantes no Conselho de 
Curadores, hoje Conselho Deliberativo. Órgão basilar da es-
trutura da instituição, cabe ao Conselho Deliberativo definir a 
política geral da administração e dos planos de benefícios. No 
dia 24 de abril de 1981, no auditório do Edifício André Falcão, 
sede da Chesf, tomaram posse os conselheiros eleitos: Anto-
niel Alves Feitosa, José Sebastião Lins, José Ailton de Lima e 
Geraldo da Silva Pimentel, com seus respectivos suplentes, 
João Vianey Negromonte da Silva, José Gomes de Andrade, 
Ligia Veras Valdares Lins e Antônio João Fernandes.

Navegando, inovando, aperfeiçoando-se e crescendo, a Fachesf 
seguiu o seu curso. Cumprida a primeira década, com desafios 
enfrentados e vencidos, a Fundação se qualifica para buscar no-
vas trilhas, sempre acreditando em “promessas de vida” em mui-
tos corações. Ao contrário dos versos da canção de Tom Jobim, 
nada de “fim do caminho'' ― ali era apenas o começo.



· Implantação da modalidade 
de financiamento de veículos 
a álcool, com empréstimo 
prefixado (36 meses) de até 
80% do valor do veículo tipo 
Fusca 1300L ou Moto 125ML.

· Uma nova lei regula todas 
as atividades de entidades 
de previdência privada no 
Brasil. A partir dela, os Parti-
cipantes da Fachesf têm no-
vas garantias de benefícios.

1980

1977

Destaques
da década

Modelo de Fusca 1300L

Recorte do INFORCHESF, jornal da Chesf de 1977
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1981
· Construção de casas populares 
em vários estados, por meio de 
convênio entre Chesf, Fachesf e 
governos estaduais, junto à Cai-
xa Econômica Federal. 

· Inauguração, em fevereiro, 
do refeitório da Fachesf para 
funcionários da Chesf lotados 
no Paissandu.

· Pacotes turísticos, nacionais 
e internacionais, são ofereci-
dos pela Fachesf, com finan-
ciamentos de 12, 24 ou 36 
meses. Também são criados 
os empréstimos Nupcial e 
Férias, no valor de um salário 
e com possibilidade de quita-
ção em doze meses.

Recorte de informativo da Fachesf sobre o refeitório Paissandu

Construção de casas populares pelo convênio entre Chesf, Fachesf e CEF





1982



Recorte da foto dos 
governadores eleitos. No 
centro, Tancredo Neves, 

presidente do Brasil
civil que venceu a eleição 

indireta após o golpe 
militar de 1964

 O ano de 1982 marca o início da segunda década de 
vida da Fachesf. E chega também trazendo mais luminosidade 
para o Brasil: em 15 de novembro de 1982, mais de 58 milhões 
de eleitores brasileiros voltavam a exercer o direito do voto ― 
abria-se o caminho para o encerramento do período ditatorial 
no País, que teve duração total de 21 anos. 

Cidadãos e cidadãs, em mais um passo rumo à democratização 
brasileira, puderam eleger governadores, senadores e deputa-
dos. O exercício da cidadania, possibilitado pelo direito de se 
escolher representantes pelo voto direto, nos poderes Execu-
tivo e Legislativo, iluminava os dias, simbolizando o princípio 
de novos e suaves horizontes. 

O protagonismo 
do cidadão

A segunda década: 1982 a 1991
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Ainda assim, não eram tempos fáceis. O País estava mergulhado 
numa crise econômica, com a inflação anual acumulada atingin-
do inimagináveis 99,71%; entre 1983 e 1985, essas taxas dobra-
riam, superando o patamar de 200% ao ano. Tudo isso, natu-
ralmente, permanecia sendo refletido nas condições sociais dos 
brasileiros, que iam às ruas protestar e reivindicar direitos. 

Para celebrar a primeira década de vida, a Fachesf confirmava 
a sua importância e lançava a campanha sob o título de “10 
anos concedendo benefícios”. 

O programa habitacional avançava: ainda em 1982, foram entre-
gues 606 moradias a funcionários da Chesf, em vários estados do 
Nordeste, do Maranhão à Bahia. As construções eram realizadas 
por intermédio de convênios com a Caixa Econômica Federal, as 
companhias estaduais de habitação (COHABs) e o Instituto de 
Orientação às Cooperativas Habitacionais (Inocoop). 

Os conjuntos habitacionais, estruturados pela Fachesf, eram 
dirigidos a trabalhadores de menor renda. Outro marco co-
memorativo da primeira década foi a inauguração, em 10 de 
outubro, do Conjunto Residencial Luiz Carlos Menezes, no mu-
nicípio de Igarassu (PE), ainda dentro do Programa de Casas 
Econômicas. A solenidade contou com a presença do ministro 
César Cals, das Minas e Energia.

Por outro lado, havia uma modernidade urgente sendo constru-
ída; os avanços da gestão caminhavam a passos largos. Ainda no 
final de 1982, em dezembro, as folhas de pagamento de suple-
mentação de aposentadoria e pensão passaram a ser processa-
das com a ajuda de computadores, impressas em largas páginas, 
de acordo com o que de mais inovador havia na época.

Até a conquista do aplicativo dos dias de hoje, com soluções 
imediatas e na palma da mão, muitos passos ainda seriam da-
dos. Porém, os meios digitais significavam, já ali, um caminho 
sem volta. Em 1984, entrava em operação, no setor contábil, 
o computador COBRA-305, para auxiliar no processamento da 
folha de pagamento dos suplementados e ainda em muitas 

COBRA-305, o 
computador mais 
utilizado no mercado 
empresarial na época



Construção de conjunto 
habitacional do Programa 

de Casas Econômicas

Eleições de 1987, para 
Diretor de Benefícios
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outras tarefas, como controle dos investimentos e cadastro de 
Participantes. O acompanhamento dos investimentos passa a 
ser feito por meio do computador tipo PC-2001, permitindo 
gestão diária da evolução dos ativos. 

A implantação do Núcleo de Informática da Fachesf, em 1991, 
vem atender às necessidades de desenvolvimento e manuten-
ção dos sistemas implantados na entidade. No final desse ano, 
em dezembro, um convênio celebrado entre a Fachesf e o INSS 
garante a operacionalização dos pagamentos dos benefícios 
previdenciários, que antes eram realizados exclusivamente 
nos postos de atendimento do Instituto. 

Uma nova Diretora de Benefícios

Em março de 1987, há a conclamação a todos os Participantes: 
“Você que faz a Fachesf, participe desse fato histórico ― elei-
ção para Diretor de Benefícios e para dois membros do Conse-
lho de Curadores, em 31 de março de 1987”. Com 750 milhões 
de cruzados de patrimônio, a Fachesf já despontava como uma 
das mais importantes instituições de previdência privada do 
País, tendo, inclusive, um representante na Associação Brasi-
leira das Entidades Fechadas de Previdência Privada, a Abrapp, 
com sede em São Paulo (SP).

Entre os onze candidatos que disputavam vaga na diretoria 
da Fachesf, havia apenas uma mulher, Maria de Pompéia Lins 
Pessoa. E ela é justamente a eleita, com 50% dos votos. A im-
plantação de formas para fazer com que os trabalhadores par-
ticipassem da gestão e a defesa de que a aposentadoria era 
um direito, e não um castigo, foram as principais bandeiras 
eleitorais da nova Diretora de Benefícios. 

Autonomia administrativa e reforço à saúde

O ano de 1990 é de movimento e independência: a Fachesf 
conquista a sua autonomia administrativa, passando a assumir 
as próprias despesas, tanto na área de custeio quanto na de 
pessoal. É necessário, portanto, um redimensionamento da 

Maria de Pompéia Lins 
Pessoa, primeira Diretora 
de Benefícios



Divisão Administrativa, objetivando atender às atividades es-
senciais, como compras e contratações, serviços gerais e re-
cursos humanos, proporcionando o funcionamento adequado 
e eficiente de cada setor.

Já no dia 2 de janeiro, a matrícula 001 era destinada à pessoa jurí-
dica da Fundação. Coube, então, a Edilene Maria da Silva a matrí-
cula 002, na função de auxiliar administrativa da Divisão de Benefí-
cios da época. No dia 4, oito ex-estagiários foram incorporados ao 
quadro fixo e contratados como funcionários. Ainda em 1990, foi 
realizado um concurso para novas contratações externas; vinte e 
seis funcionários foram efetivados depois da seleção. O processo 
seletivo legitimava, então, o preenchimento de vagas decorrentes 
do retorno dos funcionários que haviam sido cedidos pela Chesf. 

Os dirigentes e empregados que acompanharam a mudança 
testemunham que nunca houve, no processo de então, qual-
quer busca por rompimento com a patrocinadora. O movimen-
to era guiado por uma necessidade de autonomia ― e, por-
tanto, era natural. A independência ocorreu de forma gradual, 
sem prejuízo algum dos serviços oferecidos nem para Partici-
pantes ou empregados cedidos, que puderam optar por voltar 
para a Chesf ou incorporar-se à Fachesf. 

A área de saúde também recebia a devida atenção, confirman-
do a sua imprescindível parceria com o segmento de previdên-
cia: em maio, foi inaugurado o Ambulatório Dr. Adilson Bezer-
ra de Souza, no Paissandu, construído, sob coordenação da 
Chesf, em sessenta dias ― um tempo recorde. Sob gestão da 
Fachesf, o ambulatório passa a atender não só os funcionários, 
mas também os seus dependentes, ampliando, assim, a sua 
atuação. No local, havia dois consultórios odontológicos, pos-
to de enfermagem, salas de vacinação e de pequenas cirurgias, 
além de oito consultórios com as seguintes especialidades: 
clínica médica, pediatria, cardiologia, angiologia, ginecologia, 
endocrinologia e gastroenterologia.

A prevenção e o cuidado com a saúde de todos já estavam 
estabelecidos como prioridades. Em 1991, a Fundação passa 

Veja o documento  
na página 115
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a oferecer aos Participantes o Fachesf-Saúde, plano de assis-
tência à saúde, sem fins lucrativos, no modelo de autogestão. 
Ficavam, portanto, assegurados aos usuários ― Participantes,  
assistidos e dependentes ― serviços médico-hospitalares, 
com preços abaixo daqueles praticados pelo mercado e a per-
tinente excelência naquilo que era ofertado. 

Fruto de análises, estudos e cuidadoso planejamento, a Fa-
chesf conseguiu oferecer, para o seu plano de assistência à 
saúde, valores vantajosos e diferenciais perante o mercado, 
sob a regulação da Agência Nacional de Saúde (ANS). Como 
resultado, os Participantes do plano de previdência poderiam 
passar a aderir também ao de saúde, garantindo, assim, mais 
segurança a todos.

Inauguração do 
Ambulatório Dr. Adilson 
Bezerra de Souza, 
em 1990



E como os Participantes enxergavam tantas mudanças? Era 
urgente descobrir suas opiniões para corrigir rotas e implan-
tar mais transformações, sempre que necessárias. É realizada, 
ainda em 1991, a primeira pesquisa de satisfação, tendo como 
meta a melhoria de atividades e serviços oferecidos. Um total 
de 4.500 questionários foram aplicados entre os ativos e apo-
sentados ligados às doze agências da Fachesf, contendo um 
total de dezenove questões, tratando de assuntos diversos li-
gados à instituição, além de um espaço destinado a sugestões.

Sedimentadas as transformações necessárias, somadas à se-
riedade, transparência e probidade com que a Fachesf já admi-
nistrava os planos de previdência e saúde para funcionários e 
aposentados da Chesf, o ano de 1991 chega ao fim apontando 
para os 20 anos de criação da instituição. 

Lúcia Queiroz, a primeira 
Participante que aderiu 

ao Fachesf-Saúde 
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Atendimento PAP
Rua Dom Bosco, 1987

Enfermeira Suzana Falcão, enfermagem 
do Ambulatório Paissandu, 1988



1982

1983

· A Fachesf assina convênio 
com a Cobal para forneci-
mento de gêneros alimentí-
cios de primeira necessida-
de a preços mais atraentes.

· Entra em vigor o Programa 
de Seguro de Automóveis, 
com parcela mensal descon-
tada em folha de pagamento.

· Em dezembro, a Fachesf e 
a Central de Medicamentos 
(Ceme) celebram convênio, 
no valor de Cr$ 50 milhões, 
para fornecimento de me-
dicamentos, prevendo re-
passe aos Beneficiários da 
Fundação.

Destaques
da década

Manchete da assinatura do convênio com a Cobal
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19851984 1988

1989

· É criada a modalidade de Em-
préstimo Excepcional (sem co-
brança de juros, por meio do 
Fundo Assistencial), destinado 
à aquisição de próteses ocula-
res, ortopédicas e auditivas.

· Em convênio com a Chesf, 
a Fachesf passa a financiar a 
construção do edifício que 
abrigará o Centro de Opera-
ção do Sistema (COS).

· Convênio com a Fiat para 
venda de veículos novos, me-
diante consignação em folha, 
com financiamento de até 
80% do valor do automóvel.

· Restauração do mural criado 
pelo artista plástico Lula Car-
doso Ayres ― primeiro mural 
de autoria do pernambuca-
no, pintado em 1946. Está 
instalado na sede da Fachesf, 
no Recife, na sala de reunião 
dos Conselhos.

· Inauguração do prédio do 
COS/Chesf Recife.

· Melhoria no Plano de Bene-
fícios, a partir da modificação 
do cálculo da suplementa-
ção de aposentadoria, que 
passa a ser feito pela média 
dos últimos doze Salários de 
Participação, corrigidos mo-
netariamente, mês a mês, 
compensando efeitos preju-
diciais da inflação.

Inauguração do prédio do COS/Chesf Recife





1992



 Foi a partir dos anos 1990 que a tecnologia começou a 
desenvolver um novo e acelerado ritmo no Brasil: é desse pe-
ríodo, por exemplo, a ida dos computadores para dentro das 
casas e, consequentemente, para mais perto do dia a dia das 
famílias. Em meados da década, os DVDs passaram a substituir 
as fitas em VHS. E, já no final dela, nasce o Google, o sistema de 
buscas mundial cuja ausência seria impensável nos dias atuais. 

Parceira da tecnologia, a comunicação ― e muitas das ações 
dela derivadas ― passa por uma absoluta e irremediável re-
volução. Com quase vinte anos de atraso, a telefonia móvel 
começa a se popularizar no Brasil. “O telefone celular já excita 
o imaginário do paulistano. Previsto para entrar em funciona-

Inovação 
a passos 
ligeiros

A terceira década: 1992 a 2001
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Motorola PT-550, 
primeiro celular lançado 
no Brasil, vendido 
inicialmente no Rio de 
Janeiro e logo depois em  
São Paulo

mento em junho, o novo aparelho mexe com a imaginação dos 
mais inquietos, antecipa discussões sobre as formas de usá-lo 
e provoca um corre-corre atrás de inscrições”, alertava a repor-
tagem do jornal Folha de S. Paulo, de março de 1993, assinada 
por Luiz Carlos Duarte, sob o curioso título de “Adeptos vivem 
dias de esnobismo explícito”. São Paulo era considerado, en-
tão, “o maior mercado virgem de tecnologia móvel” ― estima-
va-se que 65 mil pessoas esperavam pelo serviço, que preten-
dia atingir 500 mil usuários em 1995.

A Fachesf seguia acompanhando os rumos da história e os avan-
ços impelidos por ela. Foi no mesmo ano da reportagem da Fo-
lha, em 1993, que a Fundação deu início, no mês de abril, à im-
plantação do seu Plano Diretor de Informatização. Na primeira 
etapa do Plano, foram instalados dezesseis microcomputadores 
na sede da Fachesf, todos em rede. Os equipamentos também 
eram interligados ao computador central da Chesf e ainda a ca-
torze terminais instalados nas agências do Recife, de Salvador, 
Fortaleza e Paulo Afonso. Uma teia tecnológica vinha sendo te-
cida para melhorar o atendimento aos Participantes e acompa-
nhar os passos revolucionários que já estavam em marcha. 

Implantado em 1994 pela Fachesf, o TELEPA chega como sinô-
nimo de agilidade e facilidade: o sistema de informação permi-
tia ao usuário o acesso direto aos dados da rede credenciada, 
sem demandar qualquer comunicação com a Fundação. No 
mesmo ano, em parceria com o Banco do Brasil, é implantado 
o sistema de pagamento através de DOC eletrônico (sistema 
de linha direta do Banco do Brasil).

Os acessos dos Participantes ativos passaram a ser online já 
em 1995, possibilitando a simulação dos cálculos das aposen-
tadorias e respectivas suplementações, de forma simples, 
ágil, direta: bastava digitar a matrícula, em qualquer terminal 
Chesf, no Ambiente PROD. O cálculo (hipotético) considerava 
os benefícios integrais sem o fator redutor.

A inauguração do Posto Prisma-Empresa, instalado na sede da 
Fundação, por meio do convênio entre Fachesf e INSS, vem facili-



Marize, da FDPA, 
acessando o TELEPA,1994

tar a vida dos funcionários da Chesf, em 1996. No local, passou a 
ser possível dar entrada ao processo de aposentadoria ou a qual-
quer solicitação de benefício, sem precisar enfrentar as filas do 
Instituto Nacional do Seguro Social. Além disso, a Fachesf adian-
tava o pagamento do valor a ser recebido, que só depois seria 
descontado do funcionário, quando houvesse o repasse do INSS. 

Se crescer e melhorar eram metas presentes e perenes, em 
1997 duas novas modalidades do Plano Fachesf-Saúde passam 
a ser ofertadas, além do Plano Padrão: o Plano Básico e o Plano 
Especial. O Plano Básico garantia internamento em rede cre-
denciada um pouco mais restrita, mas de qualidade, e em en-
fermaria; o Plano Especial servia àqueles que podiam pagar um 
pouco mais, previa a coparticipação e também a realização de 
consultas e exames, além de internamentos em apartamentos 
em rede credenciada ampla e de qualidade. A criação das duas 
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alternativas foi motivada, principalmente, por solicitações de 
aposentados e seus dependentes. 

Investimentos para espantar o bug

O ano de 1998 despontava com a aproximação de um fantasma: 
o Bug do Milênio. A Fachesf, então, iniciou a adequação dos seus 
sistemas informatizados para que não enfrentassem problemas 
de operação, nas datas posteriores a 31 de dezembro de 1999 
― residia na virada do milênio a pane que muitos temiam. 

Dentro do projeto de modernização dos recursos de informá-
tica, há foco na compra de novos equipamentos para as agên-
cias da Fachesf, e as áreas de investimentos e comunicação so-
cial. É iniciada a edição do Informativo Fachesf, com circulação 
regional e periodicidade mensal, dirigido aos Participantes.

Primeira equipe 
de informática da 
Fachesf, 1994



Encurtavam-se as 
distâncias por meio da 
tecnologia. E a Fachesf 
permanecia acreditando 
em transformações 
e futuros ainda mais 
brilhantes para todos. 
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Para assegurar a continuidade operacional da Fachesf, bem como 
a integridade de suas informações frente a eventuais situações 
de emergência, já em 1999 os sistemas de informação automa-
tizados foram integralmente adaptados. Todas as modificações 
passaram por testes; um plano de continuidade foi elaborado, 
implementado e auditado, atendendo às diretrizes estabeleci-
das pela Secretaria de Previdência Complementar (SPC).

A prevenção deu resultados, o bug não fez estragos, e o futuro 
seguia sendo construído, com trabalho e dedicação, diariamente. 
Em 2001, confirmando o caminho sem volta do universo digital, 
é lançado o website da Fundação (www.fachesf.com.br), com am-
plo destaque para informações sobre os novos planos de aposen-
tadoria e o novo sistema operacional para gestão previdenciária. 

Painel Bug do Milênio, 
1999



Resultado de um processo iniciado em outubro de 1998, com 
o objetivo de dar mais segurança ao plano previdenciário e 
atender às exigências da Emenda Constitucional nº 20, a Se-
cretaria de Previdência Complementar (SPC) aprovava, em ju-
nho de 2002, a implantação dos novos planos de aposentado-
ria da Fachesf: o Plano de Contribuição Definida (CD), o Plano 
Saldado de Benefícios (BS), além da revisão do Regulamento 
002 do Plano de Benefícios (BD). Para dar mais segurança aos 
Participantes e transparência ao processo, ampla campanha 
de comunicação foi realizada. Ao final do período, 97% dos 
Participantes migraram voluntariamente para os novos planos, 
e 80% dos empregados da Chesf que ainda não eram associa-
dos à Fundação aderiram ao Plano CD.

Multiplicavam-se os computadores e celulares, encurtavam-se 
as distâncias por meio da tecnologia. E a Fachesf permanecia 
acreditando em transformações e futuros ainda mais brilhan-
tes para todos. 

Diretoria da Fachesf 
com os gestores em 

treinamento, em 1999
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Almoço dos aposentados 
Clube Chesf, 1992

Nely Carvalho, responsável pelas 
adesões do Fachesf-Saúde, 1994



1992

1993 1994

1998

· A Fachesf torna-se proprie-
tária do seu edifício-sede, na 
Rua do Paissandu; as instala-
ções passam por reformas e 
melhorias.

Na foto: Viviane, Oswaldo Lobo 
e Marupirajo assinam reforma 
das instalações da sede.

· É criado o Comitê de Cida-
dania dos Empregados da 
Fachesf, com equipe for-
mada por: Angela Jucene, 
Flavia Zirpoli, Jaime Ribeiro, 
Laura Jane Lima, Lúcia Quei-
roz, Natanael Arruda (coor-
denador), Nely Carvalho e 
Viviane Duque. 

· Para garantir o sigilo das 
despesas médicas dos fun-
cionários da Chesf, o extra-
to do PAP passa a ser im-
presso a laser e distribuído 
com lacre.

· Os Beneficiários do Fachesf-
Saúde sem PAP podem utili-
zar a rede médica credencia-
da para consultas e exames, 
mediante pagamento ante-
cipado de guias médicas, ga-
rantindo, assim, os mesmos 
valores de Convênio. 

· O Fachesf-Saúde permite a 
inclusão, como dependen-
tes, de sogro(a) e neto(a).

· A Fachesf passa a fazer par-
te do Comitê de Integração 
das Entidades Fechadas de 
Assistência à Saúde (Ciefas) 
e também do Grupo de Em-
presas de Autogestão em 
Saúde (Gremes).

Destaques
da década

· Entra em vigor a Lei n° 9.656, 
que regulamenta a operação 
dos planos de saúde, inclusi-
ve os de autogestão, como o 
Fachesf-Saúde.
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A informatização da Fachesf 
proporcionou a agilização dos 
serviços, dentre eles o sistema 
de empréstimos SIEMP.

Foto ao lado: recorte de man-
chete do Informativo Fachesf.

1999 2001
Participantes de Fundos de 
Pensão - (Anapar)

· Tem início o sistema de 
empréstimos SIEMP, total-
mente informatizado, per-
mitindo agilizar créditos 
bancários, bem como o for-
talecimento da segurança 
do processo de concessão 
dos empréstimos. 

· É ampliada a representati-
vidade da Fachesf em nível 
nacional, que passa a ocupar 
importantes espaços no Sis-
tema de Previdência Com-
plementar do País: diretoria 
regional da Associação Bra-
sileira das Entidades Fecha-
das de Previdência Comple-
mentar - (Abrapp), diretoria 
do Instituto Cultural de Se-
guridade Social - (ICSS), Con-
selho de Ética do Sindicato 
Nacional das Entidades Fe-
chadas de Previdência Pri-
vada - (Sindapp) e diretoria 
da Associação Nacional dos 

· A Fundação atinge, em no-
vembro, um total de 4.896 
Participantes ativos, o cor-
respondente a 97,5% dos 
empregados da Chesf.

· A Fachesf e a Chesf firmam 
contrato de parcelamento 
de compromisso, no valor 
de R$ 209,2 milhões, com a 
finalidade de repactuar a re-
serva a amortizar em função 
de exigências da Secretaria 
de Previdência Complemen-
tar (SPC), para conclusão do 
processo de aprovação dos 
novos planos.
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Na final da Copa, 
Ronaldo marcou os dois 

gols que garantiram 
a vitória da seleção 

brasileira

 Inverteu-se o fluxo natural da torcida: com jogos acon-
tecendo no lado oriental do planeta, a Copa do Mundo de 2002, 
dividida entre Coreia e Japão, tirou muita gente cedo da cama 
para torcer pelo Brasil. E como valeu! Sete jogos, sete vitórias, 
o artilheiro do torneio ― Ronaldo, o “Fenômeno” ― suando a 
camisa com as cores verde e amarela. De lambuja, a final ainda 
foi em cima da Alemanha, um 2 x 0, com dois gols de Ronaldo 
para ninguém botar defeito. Em campo, tínhamos ainda um 
craque pernambucano, Rivaldo, senhor de estilo e dribles úni-
cos. Pela quinta vez, o Brasil levantaria a taça da principal com-
petição mundial de futebol. E mais: só o Brasil era penta.

Na Rua do Paissandu, no Recife, também houve celebração.  
A Fachesf assumia, com todo o louvor, o seu amadurecimento 

Celebrando 
novos 

golaços 

A quarta década: 2002 a 2011
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e o seu fortalecimento ― comemorava trinta anos de criação. 
A marca do tempo veio em forma de nova identidade visual, re-
criada para simbolizar os ventos de mudanças e evidenciar no-
vos conceitos, baseados, cada vez mais, em segurança e solidez.

A transparência dos processos, os esclarecimentos de dúvidas 
e a divulgação de cada passo dado pela Fachesf passaram a 
ter, dia a dia, mais importância. Um rigor perseverante, que era 
percebido e confirmado nas diversas áreas de atuação da enti-
dade, nos mais variados segmentos: firmeza no cumprimento 
da legislação e no exercício diário de boas práticas, sempre em 
prol do bem comum. Compromissos coletivos com um patri-
mônio igualmente coletivo. 

Para os empregados da Fachesf, empatia é algo natural, princi-
palmente porque passaram também a ser clientes dos produtos. 
Em outubro de 2002, o autopatrocínio foi aprovado pela Secre-
taria de Previdência Complementar (SPC), possibilitando a inclu-
são dos empregados da Fachesf no quadro de Participantes do 
Plano CD, antiga reivindicação dos colaboradores. Nesse mesmo 
ano, o Estatuto e os regulamentos dos planos de previdência da 
Fundação foram revisados e adaptados à nova legislação, espe-
cialmente às leis complementares n° 108 e 109, de 2001.

Em dezembro de 2003, a Fachesf ultrapassa seu primeiro bi-
lhão de patrimônio ― ou exatos R$ 1,019 bilhão. O montante 
é resultado, principalmente, do zelo com o bem comum, do 
planejamento estratégico e da construção de políticas finan-
ceiras e de gestão, bem como da assertividade na escolha dos 
investimentos, gerando efeitos extremamente positivos, pro-
vocando a evolução do patrimônio da Fachesf. A solidez desta 
é uma realidade confirmada em números.

Os benefícios coletivos são frutos de construção e trabalho 
diários durante todo o itinerário. O Conselho Deliberativo 
aprova, em 2005, a nova estrutura organizacional da Fachesf, 
autorizando a criação da Central de Relacionamento, da Su-
perintendência de Saúde e das assessorias de Tecnologia da 
Informação e de Recursos Humanos. 



A Central transforma o conceito de suporte aos Participantes 
por meio da unificação de todos os atendimentos e serviços, 
possibilitando mais comodidade e agilidade nas respostas, 
sempre que necessárias. É um projeto audacioso, que serve de 
modelo para outras instituições, permitindo a padronização 
dos procedimentos e buscando sempre a excelência no atendi-
mento. A Central de Relacionamento passa a funcionar como 
vitrine para os produtos e serviços oferecidos pela Fachesf e 
para seus resultados. 

Sob as luzes da comunicação 

É ainda no início dos anos 2000 que várias ações ligadas à co-
municação são desencadeadas para dar visibilidade e reforçar 
a transparência do que vem sendo executado pela instituição. 
O Espaço Conhecer, idealizado e administrado pela Assessoria 
de Comunicação da Fachesf, em 2004, garante a preservação e 
a divulgação da memória institucional, por meio de apuração 
e catalogação de informações históricas, documentais e icono-

Comemoração do 
aniversário de 30 anos da 

Fachesf
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gráficas. Aos colaboradores, desbravava-se o acesso às mais va-
riadas fontes de informações corporativas, técnicas e culturais.

Com a efetiva participação dos empregados e sob princípios 
de respeito pleno, integridade, honestidade e justiça, é lança-
do, em 21 de setembro de 2004, o Código de Ética da Fachesf. 
Por meio dele, são regulamentadas ações de fortalecimento da 
transparência e correção, que norteiam as relações com parcei-
ros, investidores, empregados, Participantes e patrocinadora, 
reforçando, assim, o zelo rigoroso pelo patrimônio comum. 

Seguindo o fluxo da transparência, conduzido pelas trans-
formações da instituição, bem como pelas boas práticas da 
comunicação institucional, o site da Fachesf passa por melho-
rias. Serviços de empréstimos e seguro de vida, bem como 
de consulta de contracheques para aposentados e pensionis-
tas, são oferecidos online. Em 2007, depois de três décadas e 
meia de vida, o slogan celebrava a data: “35 anos - Pensando 
a vida, planejando o futuro”.

Inauguração da Central 
de Relacionamento



Ainda dentro das celebrações dos 35 anos da Fachesf, 3 de se-
tembro vira marco: é instituído como o “Dia do Participante 
Fachesf”, iniciativa pioneira no segmento de previdência com-
plementar, passando a servir de referência para outras funda-
ções. É reafirmada a importância do Participante - razão de ser 
da Fundação.

Um sorteio define os Participantes que terão um dia de imer-
são junto à Fachesf, conhecendo todos os setores e os pro-
cessos desenvolvidos dentro da gestão da instituição. Anos 
depois, a procura crescente confirmaria o êxito da iniciativa: 
em 2012, havia 333 candidatos inscritos para participar do dia 
especial; em 2013, 448; em 2014, 739. Doze anos depois de 
criado, em 2015, o Dia do Participante da Fachesf tinha atraído 
cerca de 800 candidatos.

Primeira edição do 
Dia do Participante
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Estreitar canais de comunicação e divulgação alargam hori-
zontes e a nitidez das atividades, dia a dia. A revista Conexão 
Fachesf  é lançada oficialmente em 2008, apostando em inova-
ção: incluir, além de informações sobre a Fundação, conceitos 
de educação previdenciária. Outro gol da década três, reco-
nhecido pelos devidos méritos. Dois anos depois de lançada, 
a Conexão Fachesf conquista o troféu Norte/Nordeste do Prê-
mio Aberje (Associação Brasileira de Comunicação Empresa-
rial), na categoria Mídia Impressa. 

Ainda em 2010, é criada a TV Fachesf, novo canal de comuni-
cação com os Participantes, sintonizado com as principais ten-
dências da comunicação empresarial. Da Região Nordeste para 
o Brasil: a Fachesf vence, em 2011, a etapa nacional do Prêmio 
Aberje na categoria comunicação e relacionamento com o pú-
blico interno. O reconhecimento vem por meio da campanha 
“O zum-zum-zum vai começar”, criada para estimular a partici-
pação dos fachesfianos na pesquisa de clima organizacional, 
que alcançou a marca de 92% de adesão. 

A trajetória da Conexão Fachesf é publicada em edição nacio-
nal da revista Comunicação Empresarial. A publicação, especial 
para colecionadores, traz o registro histórico de práticas ino-
vadoras e estratégias de excelência de empresas no período. 
O ano de 2011 é encerrado com o ciclo de palestras “A Fachesf 
que queremos”, mobilizando ativos, aposentados e pensionis-
tas no Recife e em unidades como Teresina (PI), Petrolina (PE), 
Garanhuns (PE) e Sobradinho (BA). Entre os temas tratados, 
destacam-se os planos previdenciários, a contribuição eficien-
te e a representatividade da Fachesf dentro do sistema dos 
fundos de pensão. Jogando luz sobre cada passo do caminho, 
a Fachesf permanece apta a criar novos destinos. 

A Fachesf vem cumprindo cada um de seus objetivos num proces-
so contínuo. É senso comum entre os dirigentes, gestores e equi-
pes da Fachesf a ideia de que todos têm, no presente, uma respon-
sabilidade muito grande: afinal, gerações esperam, lá adiante, os 
resultados da Fundação. Existe uma geração, nascendo agora, que 
espera o centenário. O compromisso com o futuro é permanente.

Primeira edição da Revista 
Conexão Fachesf

Troféus do Prêmio Aberje. 
À esquerda, troféu de 2010; 
à direita, o de 2011



2002 2005

2004

· Aprovação do novo Estatu-
to da Fachesf, pela Secreta-
ria de Previdência Comple-
mentar (SPC), que altera a 
estrutura organizacional da 
Fundação para atender aos 
dispositivos das leis comple-
mentares n° 108 e 109/20. 
Os conselhos Deliberativo e 
Fiscal passam a ter compo-
sição paritária entre repre-
sentantes da patrocinadora 
e dos Participantes, reflexo 
da nova legislação. 

· Por iniciativa dos emprega-
dos, é criado, em abril, o Co-
ral da Fachesf. Por meio da 
música, os coralistas contri-
buem para a melhoria do cli-
ma organizacional e passam 
a se apresentar nos eventos 
internos e nas ações promo-
vidas pelo Comitê de Cida-
dania dos Empregados da 
Fachesf.

· Publicação da primeira edi-
ção das Políticas de Comunica-
ção, de Recursos Humanos e 
de Tecnologia da Informação.

· Contracheques de aposen-
tados e pensionistas são dis-
ponibilizados nos terminais 
de autoatendimento e no 
site do Banco do Brasil.

· Empregados da Fachesf par-
ticipam, pela primeira vez, 
das eleições para escolha de 
membros dos conselhos Deli-
berativo e Fiscal.

· Por meio de convênio com 
a Chesf, no mês de janeiro, 
a Fachesf passou a adminis-
trar os ambulatórios de Pau-
lo Afonso e Salvador. Coral da Fachesf em visita ao Imip, 2005

Destaques
da década
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2006
· Implantação do programa 
de medicina preventiva De 
Bem com a Vida e do pro-
grama Gerenciamento de 
Pacientes Crônicos, visan-
do identificar e monitorar 
pacientes, reduzir custos 
do Fachesf-Saúde e propor-
cionar melhor qualidade de 
vida aos beneficiários.

· A Fachesf começa a operar 
em Plataformas de Nego-
ciação Eletrônica, disponibi-
lizadas por instituições do 
mercado financeiro e ope-
radas via Internet, utilizadas 
nas operações de compra 
e venda de títulos públicos 
e privados do mercado de 
renda fixa.

· A Superintendência de Saú-
de, subordinada à presidên-
cia, centraliza as gerências de 
planos de saúde, de regula-
ção e dos ambulatórios.

2007

2009

2010
· Realização da Primeira Mos-
tra de Talentos Fachesf.

· Realização da Primeira Sema-
na da Saúde, em que se desta-
cou a importância da preven-
ção no combate a doenças. 

· É implantado o Programa 
de Segurança da Informa-
ção da Fachesf, que refor-
mulou processos de prote-
ção de dados da Fundação, 
dos Participantes e fornece-
dores. Também foi institu-
ída a Política de Segurança 
da Informação.

· Em maio, os Participantes 
elegem, pela segunda vez, 
uma mulher para a Diretoria 
de Benefícios: Maria da Sale-
te Cordeiro de Sousa. 

· A Fachesf recebe, do Centro 
de Integração Empresa-Esco-
la (CIEE), o Prêmio de Melhor 
Programa de Estágio 2010.
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 A formação e a trajetória da Fachesf envolvem, aci-
ma de tudo, uma equipe comprometida com o patrimônio e 
o bem-estar coletivos, agindo sobre pilares de ética, transpa-
rência, respeito, equidade e seriedade, firmando um pacto 
perene com o futuro ― da instituição e de todos os que dela 
fazem e farão parte. O que trouxe a Fundação até aqui não 
será suficiente para levá-la adiante. É preciso, sempre, acom-
panhar a velocidade das mudanças. A Fachesf está apta a se-
guir em frente. 

Diferentemente do que foi dito sobre as outras quatro primei-
ras décadas ― quando buscou-se alinhavar, nesta publicação, 
a história da Fundação com as transformações no Brasil, em 

Celebração  
de um futuro 

sempre em 
construção 

A quinta e última década: 2012 a 2021
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cada época ―, agora o foco se volta para a instituição cujo 
protagonista é o participante. A ele foi outorgado um novo e 
fundamental papel: o de cliente Fachesf. Juntos, ao longo de 
cinquenta anos, aconteceram profundas transformações, de 
naturezas organizacional, cultural, financeira e comercial, ten-
do a Fundação como elo. Por isso, os bons resultados precisam 
ser lembrados e comemorados. 

Fincada sobre dois fundamentos basilares ― propiciar saúde 
com plano de autogestão e oferecer previdência complemen-
tar aos seus Participantes ― a Fundação Chesf de Assistência 
e Seguridade Social atinge o cinquentenário esbanjando vigor: 
é a maior instituição de previdência complementar das regiões 
Norte e Nordeste e uma das vinte maiores do Brasil, num univer-
so de mais de 250 fundos de pensão. Entre saúde e previdência, 
a contabilidade inclui mais de 40 mil pessoas cujas vidas são, de 
alguma forma, impactadas pela Fachesf. Números referentes a 
patrimônio seguem a crescer e hoje ultrapassam R$ 8,6 bilhões.

O protagonismo do cliente Fachesf é refletido em diversas 
ações realizadas ao longo da última década, impactando forte-
mente o modelo de gestão adotado, com práticas que refletem 
os princípios de transparência, ética e equidade. A ampliação 
dos canais e das formas de comunicação com os Participantes 
está incluída nessas premissas. Já em 2011, a Fachesf adotou 
um novo modelo de prestação de serviços, na área de telea-
tendimento, que passou a funcionar 24 horas, todos os dias da 
semana, permitindo a autorização de procedimentos de saúde 
a qualquer dia e hora, incluindo os feriados. 

Um serviço de ouvidoria também foi criado, em 2014, seguin-
do os mesmos propósitos de comunicação permanente com 
os Participantes, prestação de serviço de qualidade e trans-
parência em cada um dos processos. Ligado diretamente à 
presidência, o novo canal era, então, disponibilizado para 
aqueles que já haviam registrado alguma manifestação ― 
reclamação, elogio, crítica ou sugestão ― junto à Central 
de Relacionamento, mas que, por algum motivo, não fica-
ram plenamente satisfeitos com a solução inicial. Entre os 



compromissos da ouvidoria para promover o melhor atendi-
mento, foi adotado o prazo de até sete dias úteis para uma 
resposta conclusiva às demandas do beneficiário.

Educação financeira e previdenciária 
como princípio

Uma decodificação da formação genética da Fachesf vai apon-
tar que, nestas cinco décadas, questões envolvendo educação 
financeira e previdenciária permearam toda a história da ins-
tituição. A Fundação defende, ao longo desse tempo, que é 
por meio de planejamento e disciplina na reserva de proventos 
que o futuro pode ser semeado e os frutos, colhidos ― tem-
pos depois, num ciclo contínuo, perene.

Além disso, quanto mais profundamente o participante co-
nhece o funcionamento da Fachesf e como os seus recursos 
são aplicados, mais ele compreende quais são os seus papéis 
e responsabilidades, passando a acompanhar efetivamente a 
gestão. Apesar de fazer parte do DNA da Fundação, o foco na 
educação financeira e previdenciária foi valorizado ainda mais 
nesta última década, com a promoção de ações estratégicas 
voltadas, principalmente, para a área da comunicação.

No ano de 2011, a Superintendência Nacional de Previdência 
Complementar (Previc) aprovou o Projeto de Educação Finan-
ceira e Previdenciária da Fachesf, o que possibilitou a entrada 
da instituição num grupo restrito, formado por quinze entida-
des. A partir da aprovação, elas ficaram dispensadas do envio, 
por meio impresso, do Relatório Anual de Informações aos 
Participantes Ativos e Assistidos, reduzindo custos com im-
pressão e postagem. 

Em 2012, no dia 8 de abril, aconteceu o lançamento oficial do 
primeiro Ciclo do Programa de Educação Financeira e Previ-
denciária, submetido e aprovado pela Previc. A partir dele, a 
Fachesf passa a contar com uma nova mascote, a girafa Ben-
vinda, símbolo da importância da educação financeira para o 
desenvolvimento de uma consciência voltada para o futuro.
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Lançada em 2013, a fanpage Realize, página da Fachesf no 
Facebook, dá seguimento às ações do Programa de Educação 
Financeira e Previdenciária, reforçando a comunicação inte-
grada, contribuindo para a disseminação ainda mais eficaz dos 
propósitos e consolidando a vocação e a trajetória da Funda-
ção no meio digital. 

O reconhecimento foi o resultado dos esforços: em 2018, a 
fanpage Realize foi uma das contempladas com o 2º Selo Enef 
(Estratégia Nacional de Educação Financeira), que trata da 
mobilização em torno das promoções de ações de educação 
financeira, securitária, previdenciária e fiscal no Brasil. A certi-
ficação reconhece iniciativas que contribuem para disseminar 
ações alinhadas a essas promoções, a partir de estratégia insti-
tuída como política de Estado, em caráter permanente.

Com o case “Educação Financeira e Previdenciária em um País 
de Cigarras”, a Fachesf venceu o Prêmio Aberje 2018 - Norte/
Nordeste, na categoria Mídia Impressa, com a revista Conexão. 

Girafa Benvinda, 
mascote desenvolvida 
para o Programa de 
Educação Financeira e 
Previdenciária



Considerada a mais importante premiação do segmento de co-
municação corporativa no Brasil, o selo reconhece as organiza-
ções e profissionais que mais se destacam na área. 

Seria, então, a quarta vez que a Fundação receberia o Prêmio 
Aberje. Em 2017, a premiação regional da Associação Brasilei-
ra de Comunicação Empresarial, na categoria Mídia Audiovisu-
al, coube aos trabalhos desenvolvidos pela TV Fachesf e com o 
mural eletrônico “Mais Que Notícia”. Em 2010, a indicação foi 
na categoria Mídia Impressa; em 2011, o prêmio nacional, na 
categoria Comunicação e Relacionamento com o Público Inter-
no, veio por conta da campanha liderada pela mascote Zumm-
mira, desenvolvida pela área de comunicação para promover e 
incentivar pesquisa de clima organizacional.

A década da equidade

Avanços se aliam a novas posturas na instituição. No mês de de-
zembro de 2011, após o reconhecimento da união homoafetiva 
pelo Supremo Tribunal Federal, em decisão histórica, assegu-
rando o direito constitucional à igualdade e à não discriminação, 
a Fachesf estenderia para cônjuges homoafetivos as mesmas 
regras válidas para cônjuges heterossexuais. Seria o início da 
implementação de uma série de ações que seguiram a mesma 
diretriz, dentro da Fundação, e que estimularam a formação do 
Comitê de Pró-Equidade de Gênero e Raça da Fachesf.

Em 24 de setembro de 2015, era regulamentado o comitê, 
criado para fomentar ações e diálogos sobre questões de gê-
nero e étnico-raciais, tanto na Fundação quanto entre seus 
Participantes. Formado por representantes da presidência, Di-
retoria de Administração e Finanças, Diretoria de Benefícios e 
Superintendência de Saúde, o comitê nasceu com a missão de 
planejar, acompanhar, executar e avaliar ações de promoção à 
igualdade de gênero e raça.

Em 2018, a Fachesf instituía a data de 19 de abril como Dia 
Fachesf Pró-Equidade, iniciativa que já compunha o Plano de 
Ação do Programa Pró-Equidade de Gênero, Raça e Minorias 

A letra 'e' de equidade, 
integrada num abraço. 

Selo do Programa de 
Equidade da Fachesf
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Sociais. Assim, era ratificado o compromisso de busca pela 
igualdade entre todos, promovendo e incentivando práticas 
promotoras de equilíbrio, harmonia e justiça.

Três anos depois, em 2021, a Fachesf recebe o selo da 6ª edi-
ção do Programa Pró-Equidade de Gênero e Raça, a partir de 
iniciativa do Ministério da Mulher, da Família e dos Direitos Hu-
manos, em parceria com a Organização das Nações Unidas e a 
Organização Internacional do Trabalho. Das 122 organizações 
inscritas, somente 65 se destacaram nas práticas inclusivas e 
de direitos humanos.

Avanços e novos marcos

A quinta década da Fachesf é alicerçada também pelo lançamen-
to, em dezembro de 2019, do RealizePrev, um plano com possi-
bilidades inovadoras dentro da instituição, criado para estender 
as vantagens da previdência complementar fechada aos parentes 
consanguíneos em até quarto grau e aos parentes por afinidade 

Comitê de Pró-Equidade 
de Gênero e Raça



em até segundo grau dos Participantes e assistidos da Fundação. 
O RealizePrev estende benefícios para além dos planos de pre-
vidência: afora a possibilidade de formar reservas para futuras 
aposentadorias, os novos integrantes do plano podem aderir 
também ao Fachesf-Saúde, que possibilita atendimento em re-
des credenciadas tanto médica quanto hospitalar. A partir daí, 
portas e janelas da Fachesf se abrem ainda mais para que os 
Participantes possam enxergar novos e mais largos horizontes, 
acolhendo um novo quadro de clientes. 

A inovação comprova com números o bom acolhimento da 
iniciativa: quarenta dias depois de lançado, o RealizePrev já 
contava com quinhentos Participantes; em dez meses, eram 
mil os integrantes do novo plano. Ao final de 2020, um ano 
com imensos desafios impostos pela pandemia de Covid-19, 
o RealizePrev contava com cerca de 1.300 Participantes e um 
patrimônio superior a R$ 1,5 milhão. 

Evento de abertura do 
Plano RealizePrev
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Fruto do esforço coletivo das várias áreas da instituição, o pro-
jeto confirma a visão de futuro da Fachesf. Complementando 
a ação, a Assessoria de Comunicação da Fundação foi reposi-
cionada e se transformou em Assessoria de Comunicação e 
Marketing, passando também a abrigar a gestão comercial e 
de vendas do novo plano.

Alguns meses antes, em fevereiro de 2019, havia sido lançado 
o Realize Mais, clube de descontos e benefícios, que passava 
a oferecer, aos Participantes e seus dependentes, condições 
exclusivas em estabelecimentos comerciais e prestadores de 
serviços de saúde conveniados. Por meio de uma platafor-
ma 100% digital, o clube oferece condições diferenciadas de 
pagamento em restaurantes, academias, óticas, lojas e, prin-
cipalmente, serviços de saúde, a partir de parcerias com con-
sultórios, clínicas e laboratórios, permitindo a realização de 
consultas, exames e procedimentos por preços menores do 
que os praticados pelo mercado.

Em 2020, foi criado o Fachesf-Saúde Essencial, pensado espe-
cialmente para atender aqueles que buscavam valores mais 
acessíveis, mantendo segurança e qualidade no atendimento. 
Esse plano conta com cobertura de consultas médicas, exames 
e internamento hospitalar em enfermaria, em rede credencia-
da restrita e localizada na Região Metropolitana do Recife. 

Tecnologia, quando bem aplicada, resulta em novos e perti-
nentes avanços: ainda em 2020, os Beneficiários do Fachesf-
Saúde têm à disposição a carteira de identificação do plano no 
formato digital, acessível em qualquer smartphone, garantin-
do uma forma mais econômica, prática e sustentável de man-
ter o documento sempre à mão. 

Ações precisas num mundo em suspensão

Um planeta em pausa. A população mundial à espera de orien-
tações, tratamentos e cura: assim foi 2020, desde os primei-
ros meses. Um ano desafiador no mais amplo sentido, quando 
decisões precisas e ágeis transformaram rotinas, amenizaram 



incertezas e salvaram vidas. Naquele início de pandemia, mal 
sabíamos qual seria a sua duração e quantas vidas seriam per-
didas. Pouco mais de dois anos após o início da pandemia, em 
2022 eram contabilizados mais de 6 milhões de mortos no 
mundo, mais de 620 mil só no Brasil.
 
A partir de avaliações, ações e monitoramentos diários, a  
Fachesf fez o que era possível e necessário, já a partir de março 
de 2020. Medidas eram adotadas, em tempo real, para aten-
der a funcionários e a todos os Participantes. Diante da neces-
sidade de isolamento social, o esquema de trabalho remoto foi 
implementado em tempo recorde, sem qualquer prejuízo para 
os atendimentos, que seguiram de forma online. 

No período, além das atividades de rotina, quando equipamen-
tos e computadores foram levados para as casas dos funcioná-
rios para facilitar o trabalho de todos, foram realizadas elei-
ções, em formato 100% digital, para os conselhos Deliberativo 
e Fiscal. Entre os novos projetos implementados, destaca-se o 
ERP SAP - S/4 Hana, sistema integrado de gestão, reconhecido 
mundialmente pelo alto grau de confiabilidade. 

Na área de saúde, entre iniciativas pioneiras, houve a autori-
zação da cobertura dos exames para detecção da Covid-19, 
ainda nos primeiros meses da pandemia e mesmo antes da de-
terminação da Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS). 
Diante do registro dos primeiros casos, a Fachesf passou a dis-
ponibilizar a opção de consulta de urgência e emergência de 
modo remoto, em formato de telemedicina, com o objetivo de 
evitar a ida de Beneficiários a ambientes hospitalares e agilizar 
o diagnóstico de novos casos. 

O programa De Bem com a Vida passou a enviar medicamentos 
para a casa dos Participantes, já que o atendimento presencial, 
na sede da Fachesf, precisou ser suspenso. Os pacientes aten-
didos pelo programa de Oncologia passaram a solicitar seus 
medicamentos pelo teleatendimento e também puderam con-
tar com entrega domiciliar.
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Por todas as dificuldades e mudanças que tiveram que ser 
implantadas, os investimentos dos planos de benefício tam-
bém sofreram forte impacto, diante do cenário da pandemia. 
Ainda assim, registraram recuperação, principalmente no 
segundo semestre de 2020, com algumas cotas registrando 
rentabilidade nominal de cerca de 30% em relação a 31 de 
dezembro de 2019. 

Em 2021, ainda para evitar ao máximo a circulação de pessoas 
e, consequentemente, do vírus da Covid-19, a prova de vida 
passou a ser realizada por meio do reconhecimento de biome-
tria facial. Hoje, a captura da imagem é feita por meio do apa-
relho celular, sem a necessidade de presença física na sede ou 
em agências regionais da entidade.

Fachada atual da sede   
da Fundação



O tempo como regente

A Fachesf ultrapassou, sobreviveu, evoluiu e chegou ao seu 
cinquentenário ― com algumas perdas, muitos aprendiza-
dos e novos olhares sobre o futuro. A vida que segue per-
manece a apontar caminhos a desbravar e novas rotas aptas 
a serem construídas, todos os dias. A reinvenção e a busca 
pelos melhores e mais tranquilos destinos são parte da roti-
na. A Fachesf atinge cinco décadas com a afirmação de prin-
cípios e a certeza de que a consolidação de sonhos é perma-
nente e desafiadora. 

A festa dos 50 anos, celebrada em 10 de abril de 2022, 
na sede da Rua do Paissandu, no Recife, foi iniciada com 
uma oração em forma de música: “És um senhor tão bo-
nito/ quanto a cara do meu filho/ tempo, tempo, tempo, 
tempo…”. Todos os funcionários vestiam camisas em cores 
variadas, as quais traziam frases pontuando a trajetória da 
fundação: “Cada vez mais atuante”, “Cada vez mais forte”, 
“Cada vez mais presente”, “Cada vez mais moderna”, “Cada 
vez mais futuro”. Em todas, as mensagens eram finalizadas 
com a sentença “Cada vez mais Fachesf”.

O momento mais aguardado havia sido iniciado, na verda-
de, cinco anos antes: era hora de retirar a cápsula do tem-
po, plantada no Jardim do Ipê, em 2017, quando a institui-
ção completou 45 anos. Na cápsula estavam as promessas 
de futuro, os sonhos e os desejos daqueles que ajudaram a 
consolidar a história da instituição cinquentenária. Coube ao 
presidente Helder Rocha Falcão fazer a abertura da cápsula. 

Mais do que desvendar as transformações ocorridas ao longo 
de cinco anos, a celebração do aniversário de 50 anos foi um 
marco de reconhecimento e agradecimento pela trajetória 
da Fachesf, definido pelo empenho daqueles que ajudaram 
a consolidar essa história e pela certeza de que, assim como 
o tempo, cíclico, indomável, mas parceiro, a Fachesf seguirá 
erguendo os indispensáveis alicerces de amor pelo futuro.
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Nos 45 anos da Fundação, 
os funcionários receberam 
cartões, onde registraram 
os seus sonhos e desejos 
para os próximos 5 anos

Os cartões foram 
inseridos numa "cápsula 
do tempo", que seria 
aberta em 2022, quando 
a Fundação completaria 
50 anos de existência



2017
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Na cerimônia, a Diretoria 
Executiva plantou a 
cápsula do tempo

"Aqui, em 13 de dezembro 
de 2017, os colaboradores 
da Fachesf plantaram 
uma cápsula do tempo 
com os desejos e sonhos 
para os próximos cinco 
anos. Abriremos essa 
cápsula no dia 10 de 
abril de 2022, quando 
a Fundação completará 
50 anos de existência: 
meio século cuidando, 
com amor e dedicação, 
do futuro de todos os 
Participantes"



2022
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10 de abril de 2022, 
evento dos 50 anos da 
Fundação; abertura da 
cápsula do tempo
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Funcionários 2022 
celebrando os 50 anos



2012

2014

2015
· Eleições para o Conselho 
Deliberativo e para o Con-
selho Fiscal, com opção, 
pela primeira vez, de voto 
pela Internet.

· Conclusão da pesquisa e 
estudo do perfil epidemio-
lógico dos Beneficiários do 
Fachesf-Saúde e PAP. 

· Inauguração da requalifica-
ção das instalações do Am-
bulatório Fachesf Paissandu 
(Recife).

· Lançamento dos aplicativos 
Previdência Fachesf e Saúde 
Fachesf, que trazem os prin-
cipais recursos utilizados no 
site da Fundação, mas em 
uma linguagem própria para 
os smartphones. 

Inauguração do Cedoc, dezembro de 2014

Destaques
da década

· A Fachesf inaugura seu 
Centro de Documentação 
(Cedoc), garantindo mais 
segurança para as informa-
ções dos Participantes.
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2017

2020
· Fachesf amplia seus canais 
de comunicação digital com 
o lançamento do blog Amor 
Pelo Futuro. 

· Fachesf adere ao Código de 
Autorregulação em Gover-
nança Corporativa.

· Início do primeiro Plano de 
Equacionamento do Déficit 
Técnico do Plano de Contri-
buição Definida (CD), dirigido 
a todos os aposentados e pen-
sionistas que, em dezembro 
de 2018, estavam recebendo 
benefício pelo Plano CD.  

Café & Prosa com o Presidente

20
12

 · 
20

21

· É criado o Café & Prosa com 
o Presidente, evento mensal 
para intercâmbio de conheci-
mento e informação com os 
empregados e Participantes.

· Criação da Assessoria de Ges-
tão e Controles Internos.

· Adesão ao Código de Autor-
regulação em Governança de 
Investimentos.

· Inauguração do Espaço Famí-
lia, na sede do Paissandu, para 
atender Participantes, depen-
dentes e visitantes acompa-
nhados de bebês e crianças.
 
·  A Fachesf recebe o segun-
do lugar no Prêmio Unidas de 
Saúde pelo pôster científico 
“Pesquisa de Perfil Epidemio-
lógico dos Planos de Saúde” 
e o 11º Prêmio Ancep (Asso-
ciação Nacional dos Contabi-
listas das Entidades de Previ-
dência), em duas categorias.
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Estrutura 
organizacional 

da Fachesf
(na sua criação, em 1972)

Memorial Fachesf

Presidência (PE)
· Assessoria Técnica (PAT)
· Auditoria Interna (PAI)
· Superintendência de 
  Assistência Médica (PSM)
· Grupamento de Agências 
  Regionais (PAR):

Rio de Janeiro (RARJ)
Paulo Afonso (RAPA)
Sobradinho (RASO)
Salvador (RASV)
Aracaju (RAAR)
Maceió (RAMA)
Recife (RARF)
João Pessoa (RAJP)
Natal (RANA)
Fortaleza (RAFZ)
Teresina (RATE) 
Boa Esperança (RABE)

Diretoria de 
Administração (DRA)
· Assessoria Técnica (AAT)
· Setor de Secretaria Geral (ASE)
· Setor de Contabilidade (ACT)
· Setor Financeiro (AFI)
· Setor de Serviços Gerais (ASG)

Diretoria de  
Benefícios (DRB)
· Assessoria Técnica (BAT)
· Setor de Cadastro Geral (BCA)
· Setor de Previdência Social (BPS)
· Setor de Seguros (BSP)
· Setor de Empréstimos e  
  Financiamentos (BSE)
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Luciano Pereira da Silva
20/06/1972 a 11/10/1972

Manoel Costa Cavalcanti
22/05/1979 a 20/06/1985

José Altino Bezerra
09/08/1993 a 26/02/2003

Aramis M. C. de Mendonça
19/10/1972 a 25/04/1976

Clayton Ferraz de Paiva
20/06/1985 a 13/05/1987

Clayton Ferraz de Paiva
27/02/2003 a 30/07/2015

Egmont Bastos Gonçalves
26/06/1976 a 21/05/1979

Marupirajo Oliveira
14/05/1987 a 08/08/1993

Mozart Bandeira Arnaud
31/07/2015 a 16/05/2016

Helder Rocha Falcão
16/11/2016 a 31/05/2022

Galeria de
ex-presidentes

Memorial Fachesf



1972/1975
Aramis Marengo Coutinho de Mendonça
Benedicto Alberto de Lima
Fernando Castro Rebello

1975
Aramis Marengo Coutinho de Mendonça
Benedicto Alberto de Lima
Oswaldo Pereira Lobo Filho

1975/1976
Aramis Marengo Coutinho de Mendonça
Benedicto Alberto de Lima
Alberto José Biondi

1976/1978
Egmont Bastos Gonçalves
Carlos Santos Matos
Valdi Batista da Mata

1978/1979
Egmont Bastos Gonçalves
Evaldo Figueiral Bueno
Valdi Batista da Mata

Ex-presidentes 
e ex-diretores

Memorial Fachesf

1979/1980
Manoel Costa Cavalcanti
João Francisco Thomaz Borges
Marcos Antônio Rossiter da Silveira

1980/1982
Manoel Costa Cavalcanti
Romero Antunes Duarte Ribeiro
Marcos Antônio Rossiter da Silveira

1982/1985
Manoel Costa Cavalcanti
João Dias Cardoso
Marcos Antônio Rossiter da Silveira

1985/1987
Clayton Ferraz de Paiva
João Batista de Freitas
Maviael de Araújo Costa

1987/1990
Marupirajo Oliveira
Luiz Helvecio de Santiago Araújo
Maria de Pompeia Lins Pessoa
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1990/1993
Marupirajo Oliveira
Oswaldo Pereira Lobo Filho
Antoniel Alves Feitosa

1993
José Altino Bezerra
Marupirajo Oliveira
Antoniel Alves Feitosa

1993/1995
José Altino Bezerra
Marupirajo Oliveira
Mozart Bandeira Arnaud

1995/2002
José Altino Bezerra
Marcus Vinícius de Oliveira e Silva
Mozart Bandeira Arnaud

2002/2003
José Altino Bezerra
Marcus Vinícius de Oliveira e Silva
José Sebastião Lins

2003/2006
Clayton Ferraz de Paiva
Luiz Ricardo da Câmara Lima
José Sebastião Lins

2006/2010
Clayton Ferraz de Paiva
Luiz Ricardo da Câmara Lima
Robstaine Alves Saraiva

2010/2014
Clayton Ferraz de Paiva
Luiz Ricardo da Câmara Lima
Maria da Salete Cordeiro de Sousa

2014/2015
Clayton Ferraz de Paiva
José Roque Fagundes da Silva
Raimundo Jorge de Sousa Santos

2015/2016
Mozart Bandeira Arnaud
José Roque Fagundes da Silva
Raimundo Jorge de Sousa Santos

2016/2021
Helder Rocha Falcão
Luiz da Penha Souza da Silva
Raimundo Jorge de Sousa Santos

2021/2022 (maio)
Helder Rocha Falcão
Luiz da Penha Souza da Silva
José Fernandes Neto
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Acervo 
iconográfico

 Vamos mergulhar na história visual da Fachesf. Reuni-
mos um acervo de imagens e documentos representativos de 
vários momentos especiais da nossa Fundação, que não pude-
ram ser contemplados nas décadas anteriores devido ao gran-
de volume de informações que compõem a nossa narrativa.

Memorial Fachesf
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1972
Apolônio Sales 
(Presidente da Chesf) 
e diretores

Ata da 43ª reunião,
em 25/01/1972
(veja mais na página 32)



1972
Prédio onde funcionou a 

primeira sede da Fachesf,  
na Rua Acre, RJ

Carlos Jayme Perez Nunes de 
Aguiar, primeiro empregado da 

Fachesf no Rio de Janeiro, de 
1972 a 1979
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1973
Cartão de identificação de 
Mantenedor-Beneficiário

Vivaldo Vilas Boas, primeiro 
Participante Fachesf a 
receber suplementação de 
aposentadoria, em Salvador
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1973
Escritura pública, 

junho de 1973



1975
Diário Oficial - 1975:
transferência da Fachesf  
para o Recife (veja mais na 
página 34)



1976

1977

Time de futebol da Fachesf

Emissões de guias médicas  
no Paissandu
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1978
Relatório Anual; gráfico de
filiação à Fachesf

Relatório Anual;
balanço geral
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1980

1982

Organograma Fachesf

Logotipo comemorativo dos 
10 anos da Fachesf
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1986

1987

Fachada da agência 
em Teresina

Cerimônia de posse da Diretora 
de Benefícios Maria de Pompéia
(veja mais na página 47)
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1988

1987

Assinatura de convênio com a 
CEF - aquisição de casa própria

Reunião Plano de Metas
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1991

1990

Inauguração da sede própria 
da Fachesf, adquirida em 
1991. Na foto: Diretor de 
Administração e Finanças 
Oswaldo Lobo, e Viviane 
Duque, Gerente Administrativa

Documento de admissão de 
empregados da Fachesf
(veja mais na página 48)
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1992
Jornal da Fachesf

Resultado da pesquisa 
de opinião
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1992
Assinatura da reforma do 
prédio da Fachesf; no fundo, 
Viviane Duque, Oswaldo Lobo e 
Marupirajo Oliveira

Equipe da Divisão de Benefícios 
da Fachesf
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1993
Curso de informática

Curso de atendimento  
ao público
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1994

1995

Concurso para cargo de 
auxiliar administrativo 
da Fachesf

Apresentação do resultado da 
pesquisa de opinião
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1997
Funcionários em frente à 

fachada da sede

1996
Comitê de Cidadania

Entrega de leite - NACC
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1999

2001

Cédula de votação
Eleições Fachesf

Reunião em Paulo Afonso  
sobre os novos planos
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2002
Reunião do Conselho 

Deliberativo; no fundo, mural 
do artista Lula Cardoso Ayres

Informativo com o novo 
logotipo da Fachesf
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2002
Café da manhã dos 30 anos  
da Fachesf

2003
Reunião gerencial  sobre o 
plano estratégico 2003/2004, 
em Gravatá/PE
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2005

2004

Voto de aplauso à Fachesf
Câmara de Vereadores 

do Recife

Equipe do Ambulatório 
Paissandu
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2007

2008

Implantação do 
sistema Benner

Desfile do bloco 
"E Se For Da Véia?"
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2010
Debate de candidatos a

Diretor de Benefícios

Torcida Copa
do Mundo Fachesf
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2011

2012

A diretora eleita Salete 
Cordeiro em evento interno 
da Fachesf

Agentes da Fachesf
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2015
Inauguração do  

Ambulatório Paissandu

Equipe App Fachesf
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2016
I Semana de  
Previdência e Saúde

2017
Evento dos 45 anos
da Fachesf
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2017

2018

Milionésimo Participante 
atendido na Central de 

Relacionamento

Posse do Comitê  
de Ética da Fachesf
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2019
Dia do Participante 
da Fachesf

Stand RealizePrev 
na sede da Chesf
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2020/
2021

Materiais de comunicação 
produzidos durante a  

pandemia de Covid-19 
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 A história da Fachesf é também a das pessoas que 
com ela se envolveram, seja profissionalmente, seja como 
Participante. Para a construção desta memória da Funda-
ção que aqui se apresenta, algumas pessoas foram entre-
vistadas, possibilitando uma compreensão adequada da 
história. A todos eles, nossos sinceros agradecimentos.

Lista de 
entrevistados

Memorial Fachesf

1. Clayton Paiva

2. Dalva Muniz 

3. Geliton Pereira

4. Geraldo von Sohsten

5. Helder Rocha Falcão

6. Jandyra S. Laranjeira

7. Laura Jane Lima

8. Leônidas Marinho

9. Luiz da Penha S. da Silva

10. Maria Elizabete Silva

11. Maria de Pompéia L. Pessoa

12. Mário Borges

13. Marupirajo Oliveira

14. Mozart Arnaud

15. Viviane Duque da Costa
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